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			Prefácio

			Este volume é uma revisão completa de The Nag Hammadi Library in English. A primeira edição, publicada em 1977, marcou o fim de uma fase de estudos do Nag Hammadi e o início de outra. A primeira fase preocupou-se em disponibilizar esta biblioteca de textos, enquanto que a segunda foi caracterizada pela discussão e interpretação deles.

			A biblioteca de manuscritos em papiro do século IV consiste em 12 códices, oito páginas de um 13º e 52 tratados separados. Por causa das duplicações, há 45 títulos separados. Em razão de a maioria dos tratados da biblioteca derivar de grupos helenistas, atualmente chamados de gnósticos, e sobreviver nas traduções coptas, ela ficou conhecida como Biblioteca Gnóstica Copta. As rivalidades acadêmicas e a situação do Egito nos anos seguintes à descoberta da biblioteca em 1945 impediram o trabalho com os manuscritos. Vinte anos depois das descobertas, apenas uma pequena parcela dos textos foi editada e traduzida, a maior parte por estudiosos europeus; e menos de 10% estava disponível nas traduções para a língua inglesa. Em 1966, a equipe responsável pelo presente volume começou a se reunir no “Projeto da Biblioteca Gnóstica Copta”, sob os auspícios do Institute for Antiquity and Christianity, Claremont, Califórnia.

			A edição e a tradução da biblioteca poderiam ser feitas apenas à medida que os manuscritos fossem disponibilizados. Em 1970, o Ministro da Cultura da República Árabe do Egito, junto à Unesco, nomeou um Comitê Internacional para os códices de Nag Hammadi. O representante nos Estados Unidos, James M. Robinson, foi eleito secretário. A tarefa primordial do comitê era supervisionar a publicação de fac-símiles fotográficos. Entre 1972 e 1977, a biblioteca completa foi então publicada por E. J. Brill de Leiden como The Facsimile Edition of the Nag Hammadi Codices. Na sequência, em 1979, foi publicado o volume Cartonnage, e, em 1984, o volume Introduction, completando a Facsimile Edition, com 12 volumes. Essa edição foi facilitada pelos membros do Projeto da Biblioteca Gnóstica Copta, que trabalharam no Museu Copta do Antigo Cairo entre 1971 e 1977 para reconstituir e conservar os manuscritos.

			Em 1977, coincidindo com a disponibilidade do conteúdo completo da biblioteca na forma de fac-símile, E. J. Brill e Harper & Row publicaram a primeira edição de A Biblioteca de The Nag Hammadi Library in English. A tradução para o inglês em um volume foi produzida quando o projeto começava a lançar sua maior obra acadêmica, uma edição crítica completa, The Coptic Gnostic Library (A Biblioteca Gnóstica Copta). Essa série de livros contém o texto copta editado com traduções em inglês, introduções, notas e índices. Ela inclui a biblioteca de Nag Hammadi completa e mais três manuscritos semelhantes situados em Berlim, Londres e Oxford. Os volumes e os editores de A Biblioteca Gnóstica Copta, publicada por E. J. Brill, são os seguintes: Códice de Nag Hammadi I (O Códice de Jung), Volume 1: Introdução, Textos e Tradução; Volume 2: Notas, editor do volume: Harold W. Attridge, 1985; Códice de Nag Hammadi II,1 e IV,1: O Apócrifo de João, Longa Recensão, editado por Frederik Wisse, futuro lançamento; Códice de Nag Hammadi II,2-7, junto a  XIII,2, Brit. Lib. Or. 4926 (I) e P. Oxy. 1,654,655, Volume I: Evangelho de Tomé, Evangelho de Felipe, Hipóstase dos Arcontes, Índices; Volume 2: Sobre a Origem do Mundo, Exegese da Alma, Livro de Tomé, Índices, editado por Bentley Layton, no prelo; Códice de Nag Hammadi III,1 e Papiro Berolinensis 8502,2: O Apócrifo de João, Curta Recensão, editado por Peter Nagel, editor do volume: Frederik Wisse, futuro lançamento; Códice de Nag Hammadi III,2 e IV,2: O Evangelho dos Egípcios (O Livro Sagrado do Grande Espírito Invisível), editado por Alexander Böhlig e Frederik Wisse em cooperação com Pahor Labib, 1975; Códices Nag Hammadi III,3-4, e V,1 com Papiro Berolinensis 8502,3 e Papiro Oxyrhynchus 1081: Eugnosto e A Sophia de Jesus Cristo, editado e traduzido por Douglas M. Parrott, no prelo; Códices de Nag Hammadi III,5: O Diálogo do Salvador, editor do volume: Stephen Emmel, 1984; Códices de Nag Hammadi V,2-5 e VI com Papiro Berolinensis 8502,1 e 4, editor do volume: Douglas M. Parrott, 1979; Códice de Nag Hammadi VII, editor do volume: Frederik Wisse, futuro lançamento; Códice de Nag Hammadi VIII, editor do volume: John Sieber, futuro lançamento; Códices de Nag Hammadi IX e X, editor do volume: Birger A. Pearson, 1981; Códices de Nag Hammadi XI, XII e XIII, editor do volume: Charles W. Hedrick, no prelo; Códices de Nag Hammadi: Papiro Grego e Copta da Cartonagem das Capas, editado por J. W. B. Barns †, G. M. Browne e J. C. Shelton, 1981; Pistis Sophia, texto editado por Carl Schmidt, tradução e notas por Violet MacDermot, editor do volume: R. McL. Wilson, 1978; Os Livros de Jeu e o Texto Sem Título no Códice Bruce, texto editado por Carl Schmidt, tradução e notas por Violet MacDermot, editora do volume: R. McL. Wilson, 1978.

			Em 1981 e 1984, respectivamente, Harper & Row e E. J. Brill publicaram edições em brochura de The Nag Hammadi Library in English, as quais incluíam um complemento à tradução de O Diálogo do Salvador, com base em fragmentos (144,15-146,24) descobertos por Stephen Emmel na Biblioteca Beinecke, na Universidade de Yale.

			No momento da publicação de The Nag Hammadi Library in English, há  mais de uma década, apenas um título da série A Biblioteca Gnóstica Copta foi publicado. Agora, com a iminente finalização dessa série, o presente livro foi extensamente revisado para deixar as traduções em conformidade com as traduções finais da edição crítica. No caso dos primeiros volumes a serem lançados, um aprimoramento ocasional foi feito na edição crítica. A pesquisa no campo do Gnosticismo, grandemente estimulada pelo trabalho do Projeto da Biblioteca Gnóstica Copta, também tem sido desenvolvida durante os últimos dez anos. Novas introduções aos tratados foram escritas para atestar a discussão em andamento. Como vários títulos aparecem na biblioteca em mais de uma versão, foi possível combinar versões fragmentadas de alguns textos para produzir traduções mais completas. Dois títulos do Papiro Gnóstico de Berlim, que estão intimamente relacionados, também foram incluídos.

			Como os manuscritos originais da biblioteca estão fragmentados em vários locais, (...) foram incluídas para indicar o local, mas não a extensão, de todas as lacunas. Os números das páginas e das linhas do códice do papiro, de acordo com as traduções, devem indicar a extensão do dano. Um retrato completo da condição física dos manuscritos pode ser observado em The Facsimile Edition e na edição crítica, de A Biblioteca Gnóstica Copta. Os sinais textuais que aparecem em The Nag Hammadi Library in English são aqueles encontrados na edição crítica; o leitor é remetido a esses volumes por questões mais acadêmicas.* Uma bibliografia avançada no campo de estudos gnósticos é fornecida por David M. Scholer, Nag Hammadi Bibliography 1948-1969, volume I da série Nag Hammadi Studies, publicada por E.J.Brill em 1971, com atualizações anuais na revista Novum Testamentum. Todos esses suplementos serão, em breve, fundidos uns aos outros e publicados em Nag Hammadi Studies, em um volume intitulado Nag Hammadi Bibliography 1970-1985. Dois livros recentemente publicados pela Harper & Row apresentam discussões do antigo Gnosticismo e seu estudo moderno: Gnosis: The Nature and History of Gnosticism, 1983, por Kurt Rudolph; e The Jesus of Heresy and History: The Discovery and Meaning of the Nag Hammadi Gnostic Library, 1988, por John Dart.

			O Projeto da Biblioteca Gnóstica Copta tem sido generosamente apoiado ao longo dos anos por muitas organizações que gostaríamos de agradecer: Egyptian Antiquities Organization, UNESCO, American Research Center in Egypt, National Endowment for the Humanities, John Simon Guggenheim Memorial Foundation, American Philosophical Society, Smithsonian Institution e Claremon Graduate School. Por fim, devemos dizer que a preparação desta nova edição completamente revisada foi consideravelmente facilitada graças ao trabalho feito na preparação da primeira edição por seu editor gerencial, Marvin W. Meyer.

			Richard Smith

			Editor Gerencial (1996)

		


		
			

			Tabela de Tratados na 
Biblioteca Gnóstica Copta

			A tabela seguinte lista, para os 13 Códices de Nag Hammadi e para o Papiro Berolinensis 8502, os números dos códices e dos tratados, os títulos dos tratados, conforme usados nesta edição (os títulos encontrados nos próprios tratados, algumas vezes simplificados e padronizados, ou, quando o tratado não tem mais título visível, um título criado pelos editores), e as abreviações desses títulos.

			I, 1	A Oração do Apóstolo Paulo	Or. Paulo

			I, 2	O Apócrifo de Tiago	Ap. Ti.

			I, 3	O Evangelho da Verdade	Ev. Verd.

			I, 4	O Tratado sobre a Ressurreição	Trat. Res.

			I, 5	O Tratado Tripartido	Trat. Tri.

			II, 1	O Apócrifo de João	Ap. João

			II, 2	O Evangelho de Tomé	Ev. Tomé

			II, 3	O Evangelho de Felipe	Ev. Fel.

			II, 4	A Hipóstase dos Arcontes	Hip. Arc.

			II, 5	Sobre a Origem do Mundo	Orig. Mundo

			II, 6	A Exegese da Alma	Exeg. Alma

			II, 7	O Livro de Tomé, o Contendor	Tomé. Cont.

			III, 1	O Apócrifo de João	Ap. João

			III, 2	O Evangelho dos Egípcios	Ev. Eg.

			III, 3	Eugnostos, o Bem-aventurado	Eugnostos

			III, 4	A Sophia de Jesus Cristo	Soph. Jes. Cr.

			III, 5	O Diálogo do Salvador	Diál. Salv.

			IV, 1	O Apócrifo de João	Ap. João

			IV, 2	O Evangelho dos Egípcios	Ev. Eg.

			V, 1	Eugnosto, o Bem-aventurado	Eugnostos

			V, 2	O Apocalipse de Paulo	Apoc. Paulo

			V, 3	O (Primeiro) Apocalipse de Tiago	1 Apoc. Ti.

			V, 4	O (Segundo) Apocalipse de Tiago	2 Apoc. Ti.

			V, 5	O Apocalipse de Adão	Apoc. Adão

			VI, 1	Os Atos de Pedro e dos Doze Apóstolos	Atos Ped. 12 Apost.

			VI, 2	O Trovão: a Mente Perfeita	Trov.

			

			VI, 3	Ensinamento Autoritário	Ens. Aut.

			VI, 4	O Conceito do Nosso Grande Poder	Grande Pod.

			VI, 5	A República 588A-589B, de Platão	Rep. Platão

			VI, 6	O Discurso sobre a Oitava e a Nona	Disc. 8-9

			VI, 7	A Oração de Ação de Graças	Or. Graças

			VI, 7a	Nota Escriba	Nota Escriba

			VI, 8	Asclépio 21-29	Asclépio

			VII, 1	A Paráfrase de Shem	Paráf. Shem

			VII, 2	O Segundo Tratado do Grande Seth	Trat. Seth

			VII, 3	O Apocalipse de Pedro	Apoc. Pedro

			VII, 4	Os Ensinamentos de Silvanus	Ens. Silv.

			VII, 5	As Três Estelas de Seth	Estelas Seth

			VIII, 1	Zostrianos	Zost.	

			VIII, 2	A Carta de Pedro a Felipe	Car. Ped. Fel.

			IX, 1	Melquisedeque	Melq.

			IX, 2	O Pensamento de Norea	Norea

			IX, 3	O Testemunho da Verdade	Test. Verd.

			X	Marsanes 	Marsanes	

			XI, 1	A Interpretação do Conhecimento	Interp. Con.

			XI, 2	Uma Exposição Valentiniana	Exp. Val. 

			XI, 2a	Sobre a Unção 	Sob. Unção

			XI, 2b	Sobre o Batismo A	Sob. Bat. A

			XI, 2c	Sobre o Batismo B	Sob. Bat. B

			XI, 2d	Sobre a Eucaristia A	Sob. Euc. A

			XI, 2e	Sobre a Eucaristia B	Sob. Euc. B

			XI, 3	Allogenes	Alógenes

			XI, 4	Hypsiphrone	Hipsif.

			XII, 1	As Sentenças de Sextus	Sent. Sextus

			XII, 2	O Evangelho da Verdade	Ev. Verd.

			

			XII, 3	Fragmentos	Frag.

			XIII, 1	Protenoia Trimorfa	Prot. Trim.

			XIII, 2	Sobre a Origem do Mundo	Orig. Mundo

			BG, 1	O Evangelho de Maria	Ev. Maria

			BG, 2	O Apócrifo de João	Ap. João

			BG, 3	A Sophia de Jesus Cristo	Soph. Jes. Cr.

			BG, 4	O Ato de Pedro	At. Pedro

			As referências aos tratados do Nag Hammadi e aos textos do Papiro Gnóstico de Berlim são para o número das páginas e das linhas, exceto para referências a O Evangelho de Tomé, que são para o referido número.

		


		
			

			Sinais Textuais

			Um número em negrito indica o início de cada página.

			[ ] As chaves indicam uma lacuna no manuscrito. Onde o texto não pôde ser reconstruído, reticências (três pontos) foram colocadas dentro das chaves, independentemente do tamanho da lacuna; um quarto ponto, quando apropriado, pode servir como ponto final. Uma exceção a essa regra é o uso ocasional de um número diferente de pontos que ajuda a estimar a extensão da parte que está faltando de um nome próprio. Em alguns casos, os pontos são usados sem as chaves para indicar uma série de caracteres em copta que não constituem uma unidade das páginas e das linhas, A chave não é permitida para dividir uma palavra, exceto para uma palavra composta de hífen ou um nome próprio. Algumas palavras foram colocadas em sua totalidade dentro ou fora das chaves, dependendo do seu grau de exatidão e do número de letras em copta visíveis.

			< > Estes parênteses angulares indicam correção de uma omissão ou erro do escriba. O tradutor inseriu as letras involuntariamente omitidas pelo escriba, ou equivocadamente trocou as letras inseridas com aquelas que o escriba presumidamente tinha a intenção de escrever.

			{ } Estes colchetes indicam letras ou palavras supérfluas (redundantes) que foram acrescentadas pelo escriba.

			( ) O parêntese indica o material fornecido pelo editor ou tradutor. Apesar de esse material não se refletir diretamente no texto que está sendo traduzido, ele proporciona informações úteis ao leitor.

		


		
			

			Introdução

			Por 
James M. Robinson

			1. A Postura dos Textos

			A biblioteca de Nag Hammadi é uma compilação de textos religiosos que variam amplamente entre si no que diz respeito a quando, onde e por quem foram escritos. Inclusive, os pontos de vista divergem de tal maneira que os textos não podem ser pensados como provenientes de um único grupo ou movimento. No entanto, esses materiais diversificados podem ter apresentado algo em comum entre si, que fez com que fossem escolhidos por aqueles que assim os reuniram. Não há dúvida de que os colecionadores contribuíram para essa harmonia ao buscarem, nos textos, significados ocultos não totalmente intencionados pelos autores originais. Afinal de contas, um deles, O Evangelho de Tomé, inicia com um recado aos sábios: “Quem encontrar as interpretações destes provérbios não provará a morte”. Consequentemente, os textos podem ser lidos em dois níveis: aquele que o autor original tinha a intenção de comunicar e o que os textos subsequentemente supõem comunicar.

			O objetivo por trás desta coleção nasce de um distanciamento da massa da humanidade, uma afinidade a uma ordem ideal que transcenda completamente a vida como nós a conhecemos e a um estilo de vida totalmente diferente a este que praticamos. Esse estilo de vida envolve deixar para trás todos os bens que as pessoas costumam desejar e ansiar a libertação como o resultado final. Uma revolução agressiva não é o que se busca, mas, sim, uma retirada do nosso envolvimento na contaminação que destrói a clareza da visão.

			Como tal, a finalidade desta biblioteca tem muito em comum com o Cristianismo primitivo, com a religião oriental, com os “homens sagrados” (e as mulheres) de todos os tempos, assim como com os equivalentes seculares contemporâneos, tais como os movimentos de contracultura originados na década de 1960. Desinteresse em bens de uma sociedade consumista, retirada em comunidades de opinião mútua fugindo do barulho e da desordem distraída das grandes metrópoles, falta de envolvimento nos compromissos do processo político, dividindo um conhecimento de grupo quanto ao curso desastroso da cultura e uma alternativa radical e ideal não propriamente conhecida – tudo isso, na aparência moderna, representa um desafio autêntico enraizado em textos como os que encontramos na biblioteca de Nag Hammadi.

			Indubitavelmente, essas raízes, fascinantes e provocativas que são, podem também ser obscuras e frustrantes, não apenas para a pessoa pouco preparada para aquilo que os textos têm a dizer, mas também àquelas mais atentas que buscam seguir a luz que emana através do fluxo da linguagem. Tendo em vista que a biblioteca de Nag Hammadi tem sido corroída e fragmentada pelo processo histórico, pelo qual finalmente chegou até o nosso conhecimento, uma operação de restauração é necessária, em vários níveis, para que os pontos possam ser claramente compreendidos nos dias de hoje. As tradições religiosas e filosóficas do mundo antigo e a mitologia representavam tudo aquilo que havia disponível para expressar o que era de fato uma postura de proporções não tradicionais. Na realidade, a postura era muito radical para ser estabelecida dentro das religiões organizadas ou nas escolas filosóficas do seu tempo, e, por esse motivo, era praticamente impossível se aproveitar das instituições educacionais de cultura quanto ao desenvolvimento e esclarecimento no que diz respeito às suas implicações. As escolas gnósticas começaram a emergir dentro do Cristianismo e do neoplatonismo, até que ambos concordaram em excluí-las como “heresia” do Gnosticismo. Como consequência, os significativos e eloquentes mitos e expressões filosóficas dessa postura radical se tornaram, por sua vez, tradições deturpadas, reutilizadas posteriormente por poucos autores, cuja versão atenuada, para não dizer turvada, pode ser a maior parte do que restou, embora ainda existam muitos “clássicos” na biblioteca de Nag Hammadi.

			Os textos foram vertidos um a um do grego para o copta, nem sempre por tradutores capazes de captar a profundidade ou a sublimidade do que tentavam traduzir. O tradutor de uma breve seção de a República, de Platão, claramente não entendeu o texto, embora este parecesse obviamente edificante e digno de ser traduzido. Afortunadamente, a maioria dos textos está melhor traduzida, mas, quando deparamos com duplicações, podemos sentir a diferença que faz uma tradução melhor comparada com uma tradução inepta – o que nos leva a indagar sobre o volume de textos que existem apenas em uma única versão.

			O mesmo tipo de risco ocorre na transmissão de textos feita por grupos de escribas que os copiaram, geração após geração, baseados de modo crescente em cópias adulteradas, primeiro em grego e, em seguida, em copta. É difícil chegar a uma estimativa do número de erros não intencionados, levando em consideração que tal processo de controle de limpeza da cópia é algo que não existe; como também não há quem possua, como no caso da Bíblia, uma quantidade de manuscritos, originários do mesmo texto, que contribua para a correção dos textos quando comparados uns com os outros. Somente quando um erro pode ser detectado como tal, na cópia única, temos meios para corrigi-lo. Além disso, existe a deterioração física dos próprios livros, que, sem dúvida alguma, começou antes de serem enterrados, por volta de 400 d.C., avançou à medida que permaneciam enterrados e, desafortunadamente, não parou por completo no período entre a sua descoberta, em 1945, e a sua conservação final, cerca de 30 anos depois. Quando apenas algumas letras estão faltando, elas frequentemente podem ser preenchidas de maneira adequada. Porém, lacunas maiores devem simplesmente permanecer em branco.

			O leitor não deve se sentir impedido por tais barreiras de compreensão e se deixar levar pelo pensamento de que a postura inerente nestes ensaios deva ser vista como algo que não mereça séria consideração. Muito pelo contrário, devemos tomá-la como uma interpretação da existência, uma resposta para o dilema humano, uma atitude perante a sociedade e que merece ser levada a sério por qualquer pessoa capaz e disposta a abordar esses assuntos fundamentais. Essa postura básica tem sido vista até os dias de hoje quase que exclusivamente pela visão míope dos caçadores de heresia, que frequentemente fazem referência apenas para refutá-la ou ridicularizá-la. Logo, o aparecimento da biblioteca de Nag Hammadi nos oferece um acesso inesperado à postura gnóstica como os próprios gnósticos a apresentavam. Ela é capaz de proporcionar novas raízes diante do que já foi desenraizado.

			Quem reuniu essa biblioteca foram os cristãos, e muito dos ensaios foram originalmente compostos por autores cristãos. De certo modo, isso não deveria ser uma surpresa, uma vez que o Cristianismo primitivo representava por si só um movimento radical. Jesus proclamava uma reversão completa dos valores, anunciando o fim do mundo como nós o conhecíamos, em troca de um estilo de vida utópico e inteiramente novo, no qual o ideal se tornaria real. Ele se posicionou de forma muito independente das autoridades de sua época... e não demorou muito para que eles o eliminassem. Apesar de tudo, seus seguidores reafirmaram a sua posição – para eles, ele veio personificar o objetivo fundamental. Mesmo assim, alguns que pertenciam ao seu círculo, sendo um pouco mais práticos, optaram por um estilo de vida mais convencional. O círculo foi se tornando gradualmente uma organização estabelecida com uma preocupação um tanto natural de manter  ordem, continuidade, linhas de autoridade e estabilidade. Entretanto, essa preocupação poderia encorajar um compromisso com o status quo, rivalizando, e muitas vezes prevalecendo, perante o compromisso com o objetivo fundamental, bem além de todo e qualquer êxito alcançado. Aqueles que nutriam o sonho radical, a esperança eterna, costumavam tratar isso como uma comparação hostil ao que haviam conquistado, e foram consequentemente vistos como desleais, representando uma séria ameaça à organização.

			À medida que a situação cultural se transformava com o passar do tempo e com a mudança de lugares, a linguagem usada para expressar essa transcendência radical passou por uma transformação completa. O pensamento universal que Jesus e seus primeiros seguidores vivenciaram era de devoção popular pregada pelas sinagogas judaicas, posto em evidência nos termos do ritual de transição de João Batista, do regime antigo para o novo mundo ideal, cuja chegada dramática estava próxima. Nessa forma de pensar, o sistema do mal que prevalece não representa de modo inerente como as coisas realmente são. Em princípio, ainda que na prática não fosse o caso, o mundo é bom. O mal que impregna a história é de natureza fundamentalmente alheia e de influência nociva ao mundo assim como ele é. Mas para alguns o panorama da vida havia escurecido progressivamente; a própria origem do mundo foi atribuída a uma terrível falha, e ao mal foi dado o status de soberano definitivo do mundo, não apenas por usurpação da autoridade. Nessa altura, a única esperança parecia residir na evasão, pelo fato de os seres humanos, ou pelo menos alguns deles, estarem no centro e não apenas como produtos de um sistema tão absurdo, mas, pela sua própria natureza, pertencem a um princípio fundamental. A situação deles é que foram ludibriados e atraídos à armadilha de tentar buscar a felicidade em um mundo impossível, alienados de seu verdadeiro lar. E para alguns a concentração na natureza interna, imperturbável por fatores externos, servia como a única maneira de alcançar o conforto, a paisagem e a união dentro de um Todo que representasse a sina da espiritualidade divina de cada um.

			O Gnosticismo cristão, consequentemente, emergiu como uma reafirmação, ainda que em termos relativamente diferentes, da postura original de transcendência que nos remete aos primórdios do Cristianismo. Esses cristãos gnósticos, certamente, consideravam-se a continuação fiel, sob circunstâncias variáveis, da postura original que fez dos cristãos cristãos. Entretanto, o que chamamos de “termos relativamente diferentes” e “sob circunstâncias variáveis” também implicava divergências autênticas, sob as quais outros cristãos, de forma clara, consideravam o Gnosticismo uma traição à postura cristã original. Essa era a convicção não apenas daqueles que haviam se acomodado ao status quo, mas, sem dúvida alguma, também de alguns que conservaram todo o vigor do protesto original e da esperança eterna. O afastamento da linguagem original poderia ter sido explorado como união opositora dentro do raio de alcance da Igreja. Consequentemente, os gnósticos foram banidos da Igreja como hereges.

			No Novo Testamento, dois cristãos gnósticos são repudiados no início do século II (2 Timóteo 2:16-18):

			Evite palavreados verbosos e vazios; aqueles que se saciam com isso serão extraviados cada vez mais rumo às correntes ateias, e a infecção dos seus ensinamentos se espalharão como gangrena. Assim são Himeneu e Fileto; eles se desviaram da verdade ao proclamarem que nossa ressurreição já é passada, e estão perturbando a fé das pessoas.

			Essa visão, de que a ressurreição cristã já é passada como uma realidade espiritual, é defendida em O Tratado sobre a Ressurreição, A Exegese na Alma e O Evangelho de Felipe, na biblioteca de Nag Hammadi!

			Entretanto, a biblioteca de Nag Hammadi também documenta o fato de que a rejeição era mútua e aquilo que os cristãos descreviam como “herético” parece estar muito mais próximo daquilo que geralmente é visto como “ortodoxo”. O Apocalipse de Pedro apresenta Jesus criticando a corrente principal do Cristianismo, da seguinte forma:

			

			Eles abrirão caminho em nome do homem morto, pensando que se tornarão puros. Mas eles se tornarão altamente corrompidos e cairão em nome do erro e nas mãos de um homem astuto e malevolente e de um dogma com várias ramificações, e serão governados hereticamente. Alguns deles vão blasfemar a verdade e proclamar o ensinamento do mal. E dirão coisas do mal uns contra os outros... Porém, muitos outros, que se opõem à verdade e são os mensageiros do erro, colocarão seus erros e suas leis contra estes meus pensamentos puros, como quem observa de uma única (perspectiva), pensando que o bem e o mal provêm de uma única (fonte). Eles se ocupam da minha palavra... E haverá outros daqueles que são incontáveis e que chamam a si mesmos de bispos e também diáconos, como se tivessem recebido sua autoridade diretamente de Deus. Eles se curvam diante do julgamento dos soberanos. Essas pessoas são canais secos.

			Com a conversão do Império Romano para o Cristianismo do tipo mais convencional, as chances de sobrevivência do Cristianismo gnóstico, tal como vemos refletido na biblioteca de Nag Hammadi, foram drasticamente reduzidas. O bispo de Chipre, Epifânio, cujo trabalho principal foi uma “caixa de remédios” contra todos os tipos de heresias, descreve o seu encontro com o Gnosticismo no Egito, aproximadamente na mesma época em que a biblioteca de Nag Hammadi estava sendo reunida:

			Ao encontrar-me bem-vindo nesta seita, recebi esses ensinamentos pessoalmente, vindos diretamente da boca dos gnósticos praticantes. Não foram apenas as mulheres, sob pena de tamanha ilusão, que me ofereceram essa linha de discurso e que divulgaram esse tipo de ideia. Com um atrevimento insolente, demais a mais, tentaram me seduzir por suas próprias vontades.... Mas Deus misericordioso me resgatou de suas perversidades, e, então – após lê-los junto a seus livros, compreendendo sua verdadeira intenção e não sendo arrebatado por eles, e após escapar sem morder a isca – não perdi tempo em denunciá-los para os bispos de lá, descobrindo quem eram aqueles que estavam escondidos dentro da própria Igreja. Logo, eles foram expulsos da cidade, em aproximadamente 80 pessoas, e a cidade foi libertada desse cultivo espinhoso e indesejável.

			Por fim, o Gnosticismo foi erradicado do Cristianismo, exceto em movimentos secretos ocasionais, com algumas afinidades com o misticismo medieval ou como um eco inofensivo que soa ocasionalmente, mas que permanece nos limites das propriedades, como no Romantismo inglês, por exemplo:

			Nosso nascimento não é mais que um sonho e um esquecimento:

			A Alma que se eleva em nós, nossa Estrela da vida,

			Possui em outro lugar o seu assento

			E de longe é vinda.

			...

			O mundo está muito próximo de nós; cedo ou tarde,

			Buscando e conquistando, deitaremos nossos poderes.

			Um tipo de Gnosticismo conseguiu também ultrapassar as fronteiras do Império Romano cada vez mais cristão. Ainda continua remanescente na região do Iraque e do Irã, devastada pelas guerras, na forma de uma pequena seita chamada de Mandeanos, que é a palavra que usam para definir “conhecedores”, ou seja, “gnósticos”.

			O mesmo recolhimento interno ou desespero do mundo, do qual emergiu a postura gnóstica, não varreu apenas o Cristianismo primitivo para produzir o Gnosticismo cristão, mas também os últimos anos da Antiguidade em geral, gerando formas de Gnosticismo desligadas do Cristianismo. Existe um debate persistente entre os historiadores de religião que questiona se o Gnosticismo é algo para ser entendido apenas como um desenvolvimento interno cristão, ou como um movimento mais abrangente e, portanto, independente, que talvez anteceda o Cristianismo. Esse debate parece estar se resolvendo por si só com base na biblioteca de Nag Hammadi, apoiado na compreensão do Gnosticismo como um fenômeno muito mais amplo que o Gnosticismo cristão documentado pelos heresiologistas.

			A princípio, temos a questão do Gnosticismo judaico. Ao que tudo indica, existe um fator histórico considerável na visão dos heresiologistas, indicando que algumas heresias cristãs datam do período das seitas judaicas. Afinal de contas, o próprio Cristianismo cresceu no Judaísmo, o que seria uma surpresa se não se refletisse nas várias linhas do Judaísmo da época. O próprio Cristianismo primitivo não era um movimento unificado. O Cristianismo judaico da primeira geração na Galileia, que desenvolveu a coleção dos provérbios incluídos nos Evangelhos de Mateus e Lucas, pode muito bem ter sido considerado herético, mesmo por Paulo e os helenistas, tendo em vista que o sentimento poderia ter sido mútuo. Paulo, certamente, rejeitou como heréticos os “judaizantes” cristãos. Em seguida, no século I, todas as tendências do Cristianismo judaico foram excluídas do Judaísmo, pois o Judaísmo “normativo” emergiu em resposta à ameaça à identidade judaica, imposta pela destruição de Jerusalém em 70 E.C.

			Alguns dos ensaios gnósticos incluídos na biblioteca de Nag Hammadi, não parecem refletir a tradição cristã, mas se apoiam no Antigo Testamento, que, por sinal, era também a Bíblia judaica. No entanto, a própria noção de um Gnosticismo judaico é, por vezes, rejeitada como uma contradição em termos. Como os judeus poderiam designar o seu Deus como uma força malevolente, cujo erro gerou o mundo? Um Deus que era incapaz de entender a bondade oculta além do alcance? Como os cristãos veneravam o mesmo Deus dos judeus, esse argumento também poderia ser utilizado contra a própria noção do Gnosticismo cristão. Mas, como os primeiros caçadores de heresias cristãos claramente identificavam os gnósticos como cristãos, ou melhor, como cristãos heréticos, o conceito de Gnosticismo cristão foi firmemente estabelecido. Utilizando outra analogia, Simão, o Mago, um dos primeiros gnósticos reconhecidos, era natural de Samaria, apesar de os samaritanos venerarem na sua própria maneira o mesmo Deus dos judeus e dos  cristãos. Consequentemente, o conceito de gnósticos judaicos é compreensível, mesmo que, por um ponto de vista normativo, a validação do uso das palavras judaico, cristão ou samaritano, designando um indivíduo ou um texto, poderia ser contestada. É claro que não sabemos exatamente quem são os gnósticos que se basearam nas tradições judaica ou do Antigo Testamento, além de nos textos que continham essas tradições; sendo assim, tudo o que realmente tinham a dizer sobre o Gnosticismo judaico é que não passava de tradições culturais judaicas que careciam de uma camada cristã visível, sem necessariamente ir além na busca da identificação dos portadores dessas tradições.

			A descoberta dos Manuscritos do Mar Morto já havia chamado a atenção para o fato de que o Judaísmo do século I era um tanto pluralístico nas suas posições teológicas e continha uma série de grupos ou seitas diferentes. Os essênios, antes da descoberta dos Manuscritos do Mar Morto, estavam em uma situação muito parecida à dos gnósticos antes do achado da biblioteca de Nag Hammadi: eles também pertenciam a um movimento sobre o qual pouco se conhecia para se tratar com a importância merecida. Hoje sabemos que os essênios pertenciam a uma seita judaica que havia rompido com o Judaísmo oficial do templo de Jerusalém e tinham se retirado para o deserto de Wadi Qumran. Eles entenderam sua situação em termos da antítese de luz e escuridão, verdade e mentira, um dualismo que, enfim, retrocedia ao dualismo persa – e, em seguida, acabariam por avançar na direção do Gnosticismo. A história do Gnosticismo, como está documentada na biblioteca de Nag Hammadi, desenrola-se justamente onde a história dos essênios, como documentada nos Manuscritos do Mar Morto, termina. As tradições místicas judaicas posteriores, traçadas especialmente por Gershom Scholem, demonstraram que, por mais inconsistente que pareça, as tendências gnósticas continuaram sendo levadas de forma clandestina dentro do contexto do Judaísmo normativo.

			

			Alguns traços previamente considerados característicos do Gnosticismo cristão foram apresentados na biblioteca de Nag Hammadi como originariamente não cristãos, apesar de o ingrediente judaico ser inequívoco. Irineu apresenta Barbelo como figura de liderança mitológica do grupo gnóstico cristão chamado “Barbelo-gnósticos”. Entretanto, As Três Estelas de Seth é um texto gnóstico sem ingredientes cristãos que, sem embargo, concede a Barbelo uma posição proeminente. Hipólito cita uma “Paráfrase de Seth” como sendo um texto gnóstico cristão. Por outro lado, um texto muito semelhante no Nag Hammadi, A Paráfrase de Shem, carece de ingredientes cristãos. É compreensível que os heresiologistas cristãos estavam preocupados especialmente em refutar o estilo cristão nos textos e movimentos gnósticos. Mas isso não deve ser adotado para indicar que o estilo cristão é a forma original, notadamente quando a descoberta do Nag Hammadi oferece documentação de um estilo não cristão.

			Outra postura, apesar de neste caso não ser necessariamente gnóstica, é a narrativa mitológica do nascimento em Apocalipse 12, que comentaristas tiveram a maior dificuldade em derivar de alguma versão sobre as histórias do nascimento de Jesus. Já O Apocalipse de Adão possui uma série de narrações não cristãs sobre a chegada do salvador que têm muito em comum com as mesmas linhas gerais, consequentemente, apresentando um histórico mitológico compartilhado que não é cristão.

			É exatamente nos textos sethianos agrupados na biblioteca de Nag Hammadi que se evidencia um Gnosticismo não cristão que nunca havia sido documentado com tanta clareza. O corpus sethiano cobre a transição do Gnosticismo não cristão para o Gnosticismo cristianizado, como foi resumido por um especialista em Sethianismo, da seguinte forma: “A maioria dos escritos no nosso grupo de textos não contém elementos cristãos de forma alguma (As Três Estelas de Seth, Allogenes, Marsanes e O Pensamento de Norea); outros contêm apenas temas cristãos (Zostrianos e O Apocalipse de Adão), ou exibem apenas aqui e ali um verniz cristão (Protenoia Trimorfa e O Evangelho dos Egípcios); enquanto apenas alguns (A Hipóstase dos Arcontes, Melquisedeque e O Apócrifo de João) se aproximam do que chamamos de gnose cristã”.

			Em nenhuma dessas posturas sethianas pode-se considerar os textos ou sua mitologia primária como originários da tradição cristã. Tendo em vista que os ingredientes cristãos parecem ser tão externos à postura principal dos textos,  podemos concluir que foram acrescentados por um editor, tradutor ou escriba cristão, em cima daquilo que foi composto originalmente como um texto não cristão, apesar de a forma puramente não cristã já não estar presente. Por exemplo, a Protenoia Trimorfa, na qual podemos observar uma cristianização secundária, sem embargo, apresenta suas raízes na mesma forma da reflexão da sabedoria judaica feita no Prólogo do Evangelho de João. O Livro Sagrado do Grande Espírito Invisível também entrou nessa tendência cristianizadora, quando recebeu de algum escriba o título secundário de O Evangelho dos Egípcios. Dessa forma, qualquer um pode chegar à conclusão de que, apesar de o corpus sethiano ter sido obviamente usado pelos cristãos (como ocorreu com outros textos não cristãos, tal como o Antigo Testamento), ele deriva de um Gnosticismo “judaico” não cristão.

			A biblioteca de Nag Hammadi apresenta até mesmo uma postura do processo de cristianização quase que ocorrendo diante de nossos olhos. O tratado filosófico não cristão Eugnosto, O Bem-aventurado, está fragmentado de forma arbitrária em discursos separados, sendo colocados em seguida como as palavras de Jesus, em resposta às perguntas (que algumas vezes não batem com as respostas) que os discípulos dirigiram a ele, durante uma aparição na ressurreição. O resultado disso é um tratado separado intitulado A Sophia de Jesus Cristo. Ambas as formas do texto ocorrem lado a lado no Códice III.

			

			Alguns textos do Nag Hammadi, e, novamente, muitas vezes as tradições sethianas, sugerem uma apropriação de uma orientação filosófica neoplatônica. Plotino, líder neoplatonista do século III d.C., refere-se de fato aos gnósticos dentro da sua escola: “Sentimos uma certa consideração por alguns dos nossos amigos que se encontraram nessa linha de pensamento antes de se tornarem nossos amigos, apesar de eu não compreender como eles lidam com isso e continuam nisso”. Porém a escola voltou-se contra o Gnosticismo, como indicou a polêmica de Plotino. O seu discípulo, Porfírio, relatou em A Vida de Plotino:

			No tempo dele, havia muitos cristãos e outros, incluindo sectários que haviam abandonado a antiga filosofia, homens... que... produziram revelações por meio de Zoroastro, Zostrianos, Nicoteu, Alógenes, Messos e outras pessoas do mesmo tipo, que se autoiludiam enganando a muitos, alegando que Platão não havia ido mais além nas profundezas da realidade inteligível. Plotino, portanto, muitas vezes atacou essas posturas em seus sermões e escreveu um tratado, o qual intitulou “Contra os Gnósticos”; ele o deixou para que avaliássemos sobre aquilo que nos queria passar. Amélio chegou a escrever quarenta volumes contra o livro de Zostrianos.

			A biblioteca de Nag Hammadi contém tratados com dois títulos semelhantes, Zostrianos e Alógenes,, que podem muito bem ser aqueles contestados por Amélio e outros neoplatonistas. Esses textos do Nag Hammadi, assim como a Protenoia Trimorfa e Marsanes, são consideravelmente similares em termos de orientação filosófica. O próprio ataque de Plotino sobre os “cantos de magia” gnósticos, proferidos aos “poderes supremos”, pode ter em vista textos hinários, como As Três Estelas de Seth. Desse modo, a biblioteca de Nag Hammadi oferece uma grande contribuição, não apenas à história da religião, mas também à história da filosofia.

			A biblioteca de Nag Hammadi também inclui materiais baseados em outras tradições religiosas, além da herança cristão-judaica. Por exemplo, há também os textos herméticos baseados na erudição egípcia. Tipicamente, eles apresentam diálogos de iniciação entre as divindades Hermes Trismegisto e seu filho Tat. O Discurso sobre a Oitava e a Nona, na biblioteca de Nag Hammadi, refere-se justamente a um texto hermético previamente desconhecido. Tendo em vista que qualquer pessoa possa debater se grande quantidade dos textos incluídos na biblioteca são realmente considerados gnósticos ou não, dependendo de como alguém define o Gnosticismo e interpreta os textos, alguns, tais como As Sentenças de Sextus, claramente não são gnósticos. Porém, à medida que uma interpretação gnóstica da Bíblia se tornou possível, podemos assumir que esses aforismos moralizantes também podem ter sido adaptados à orientação gnóstica.

			Como a biblioteca de Nag Hammadi parece ter sido reunida em termos do Gnosticismo cristão, torna-se às vezes difícil imaginar alguns desses textos, como os herméticos, sendo utilizados por pessoas que se julgavam cristãs. Um texto, inclusive, alega uma herança zoroastriana, porque é atribuído ao avô (ou, possivelmente, tio) Zostrianos e, em um criptograma, ainda menciona Zoroastro. Mesmo assim, os gnósticos eram mais ecumênicos e sincréticos se comparados com os cristãos ortodoxos no que diz respeito às tradições religiosas, contanto que encontrassem neles mesmos uma postura congênita própria para eles. Se, por um lado, eles eram capazes de identificar Seth com Jesus, provavelmente, por outro, poderiam também produzir interpretações cristianizadoras de Hermes e de Zoroastro.

			Consequentemente, o Gnosticismo não parece ter sido, em sua essência, simplesmente uma forma alternativa do Cristianismo. Sem dúvida, tratava-se de uma tendência radical de libertação ante o domínio do mal ou de uma transcendência profunda que circulou no final da Antiguidade e que emergiu dentro do Cristianismo, do Judaísmo, do neoplatonismo, do Hermetismo, entre outros.  Como nova religião, era sincretista, embasando-se em várias heranças religiosas. Porém, foi mantido unido por uma postura muito decidida, na qual a unidade, em meio à ampla diversidade, é o que se almejava.

			

			2. Os Manuscritos

			A biblioteca de Nag Hammadi é importante porque traz à tona o conteúdo de muitas obras gregas perdidas e que foram preservadas em tradução copta. Ela também lança uma luz importante sobre a própria produção de livros coptas e, consequentemente, aqueles que os copiaram, leram e enterraram.

			A biblioteca de Nag Hammadi consiste em 12 livros, incluindo oito páginas retiradas de um 13º livro no final da Antiguidade e que foram guardadas na capa do sexto livro. Essas oito páginas representam um texto completo, um tratado independente extraído de um livro de ensaios reunidos. De fato, cada um dos livros, com exceção do décimo, consiste em uma coleção de obras relativamente curtas. Com isso, temos um total de 52 tratados. Uma vez que um único livro geralmente contém vários tratados, podemos concluir que, conforme os livros da Bíblia, os textos foram compostos com um formato pequeno em mente, ao passo que um formato maior somente veio a ser utilizado depois que essas cópias remanescentes já haviam sido feitas. Isso pode ser explicado de acordo com a história da produção de livros.

			O rolo era a forma comum do livro até os primeiros séculos da Era Cristã, quando foi substituído por um formato mais econômico, que permitia a escrita em ambos os lados, como o livro moderno com as páginas individuais. Tecnicamente falando, um livro em formato de rolo é chamado de “pergaminho” ou “volume” (do verbo em latim que significa “enrolar”). Por outro lado, um livro no formato moderno é conhecido como “códice” (plural: “códices”), que tem origem na palavra em latim para um jogo de lâminas de madeira  presas juntas como um bloco de notas, que serviu como antecessor do livro de papiro, pergaminho ou folhas de papel. Visto que as obras literárias continuaram a ser escritas na forma mais prestigiosa do pergaminho, os cristãos (mas não os judeus) logo passaram a preferir o formato mais econômico do códice, que também era considerado mais prático que o pergaminho, como qualquer pessoa que já trabalhou com microfilme pode atestar. A inconveniência e o desgaste no manuseio do pergaminho, ao ser enrolado e desenrolado toda vez que era utilizado para uma leitura ou para buscar uma referência, resultaram na sua substituição pelo códice, assim como nos dias de hoje vemos uma tendência de substituição do microfilme pela microficha.

			No Egito, o material mais comum utilizado para a escrita era o papiro. A haste triangular da planta do papiro é repleta de cascas fibrosas que podem ser cortadas ou descascadas em tiras finas e longas. Essas tiras são colocadas lado a lado, e, em seguida, é colocada uma segunda camada em ângulos perpendiculares na parte superior. Quando pressionada, seca e polida, ela se torna uma superfície flexível, lisa e durável usada para escrever. Enquanto essas folhas de papiro geralmente tinham apenas em torno de 20 centímetros, as que foram utilizadas na biblioteca de Nag Hammadi possuíam geralmente mais de 1 metro de comprimento. Levando em conta que isso era uma grande proeza tecnológica na época, isso mostra a importância desses livros àqueles que os produziram.

			Várias dessas superfícies de papiro foram colocadas lado a lado, de forma a sobrepor alguns centímetros, onde fossem coladas juntas. Como resultado, foram obtidos rolos de papiro, muitas vezes com aproximadamente 3 metros de comprimento. Folhas, com larguras variando entre 20 e 40 centímetros, eram cortadas de tais pergaminhos, da extremidade direita do rolo à esquerda. Rolos suficientes eram, então, cortados para produzir uma pilha de 20 a 40 folhas, que, quando dobradas ao meio, formavam o conjunto de folhas do códice. O fato de serem aplicados de dois a seis rolos para a produção de um único códice nos ajuda a entender o porquê de um códice conter mais de um texto, se cada texto tinha sido composto originalmente no tamanho do rolo em questão.

			

			Como cada tira de papiro possui um padrão de fibra tão distinto quanto uma impressão digital, os livros da biblioteca de Nag Hammadi, que estavam mais fragmentados foram restaurados por meio da localização da posição das fibras de um fragmento, ou uma folha, na folha do papiro original que tinha sido feita das tiras de papiro. Em seguida, a sua posição dentro do rolo, e do códice, pôde finalmente ser calculada.

			O Museu Copta do Cairo, onde a biblioteca de Nag Hammadi  está guardada, atribuiu um número para cada livro. No momento em que o processo foi concluído, a numeração servia para refletir a ordem na qual deveriam ser publicados, de acordo com o que se considera valoroso em termos de sua importância e seu estado de preservação. Apenas o quarto livro, que estava mais fragmentado, é uma exceção à regra – foi dado a ele uma posição relativamente alta por conter dois tratados que são duplicatas de tratados do terceiro livro. Por conveniência de referência, os tratados estão numerados consecutivamente em cada livro. Apesar de os sistemas de numeração aplicados nos livros, tratados e mesmo nas páginas passarem por grandes variações durante a última geração, a numeração utilizada aqui é a mesma do Museu copta e de The Facsimile Edition of the Nag Hammadi Codices e, consequentemente, deve prevalecer às numerações antigas.

			Dos 52 tratados, seis são duplicatas ((III, 1; IV, 1 e 2; V, 1; XII, 2; e XIII, 2) e não estão na presente obra, pelo fato de haver uma cópia melhor incluída. Mais seis já existiam na ocasião da descoberta da biblioteca de Nag Hammadi, tanto no original em grego (VI, 5 e 7 e XII, 1) quanto em tradução, no latim (VI, 8) ou em copta (II, 1 e III, 4). As duas versões em copta pertencem a um códice de papiro, atualmente em Berlim, chamado BG 8502, que nesse ponto é um códice similar ao da biblioteca de Nag Hammadi. Por essa razão, os outros dois tratados contidos estão inclusos no final desta obra. Para se ter uma noção da quantidade de literatura que sobreviveu apenas na biblioteca de Nag Hammadi, podemos subtrair o total de 12 duplicações, dentro ou fora da biblioteca de Nag Hammadi, e ainda alcançar a soma de 40 textos recuperados recentemente. Para ser mais exato, alguns fragmentos de três desses textos já existiam, um em grego (II, 2) e dois em copta (II, 5 e VII, 4), que não haviam sido identificados como tal até que o texto completo fosse disponibilizado na biblioteca de Nag Hammadi. Agora que toda a biblioteca está acessível, os fragmentos de outros poderão ser identificados. Entretanto, tais vestígios de um tratado são mais tentadores do que úteis. Desse modo, uma limitação séria dessa magnitude vista na quantidade de 40 novos textos é o fato de que alguns deles estão bem fragmentados (VIII, 1; IX, 1, 2 e 3; XI, 1, 2, 3 e 4; e XII, 3). Seria seguro pensar que a biblioteca de Nag Hammadi está acrescentando, ao volume da literatura que sobreviveu da Antiguidade, 30 textos razoavelmente completos e dez que estão em estado mais fragmentado.

			Apesar de a biblioteca de Nag Hammadi estar em copta, os textos foram originalmente compostos em grego. Consequentemente, o fato de eles terem sido descobertos no Alto Egito pode levar a conclusões contraditórias. Alguns, certamente, foram compostos no Egito, tendo em vista que muitos apresentam alusões sobre o Egito: Asclépio chama o Egito de “imagem do firmamento”; Sobre a Origem do Mundo recorre à “água hidri no Egito” e aos “dois touros no Egito” como testemunhas; e O Discurso sobre a Oitava e a Nona instrui o filho a “escrever este livro para o templo em Diospolis (Magna, próxima a Luxor, ou Parva, próxima a Nag Hammadi) em caracteres hieroglíficos”. Ainda assim, os autores que escreveram em grego poderiam estar localizados em qualquer parte do mundo antigo onde o grego era usado, como na própria Grécia (VI, 5), na Síria (II, 2) ou na Jordânia (V, 5). Praticamente o mesmo ocorreu no caso da Bíblia e de outros textos antigos, que foram escritos em várias partes do mundo antigo e preservados nas “areias secas do Egito”. Consequentemente, a biblioteca de Nag Hammadi consiste em uma coleção do que era originalmente uma produção literária em grego, escrita por autores, em grande parte, não relacionados e anônimos, espalhados no lado leste do mundo antigo, cobrindo um período de quase meio milênio (ou mais, se levarmos em consideração uma breve seção de A República, de Platão, VI, 5).

			

			Quase nada se sabe sobre as diversas pessoas que traduziram os tratados para o copta, ou sobre aqueles que os copiaram, utilizaram e enterraram, a não ser aquilo que os próprios livros nos revelam. O público leitor egípcio desse período possuía vasta familiaridade com o grego, portanto a literatura grega era importada e copiada de forma considerável. Um povoado romano de guarnição militar, Diospolis Parva, com tropas galatianas da Ásia Menor que falavam grego, ficava localizado do outro lado do rio Nilo do local onde a biblioteca de Nag Hammadi  foi enterrada. Uma inscrição em grego, dizendo “Em nome da [boa] ventura do Imperador [César] Trajano Adriano [Augustus]”, foi encontrada em Chenoboskia, na margem direita do rio Nilo, próximo ao local do túmulo. Orações em grego ao Zeus Sarapis, mencionando Antioco, foram encontradas em duas cavernas em um penhasco próximo onde os livros foram enterrados. Porém, cada vez mais, os textos gregos, tais como a Bíblia e A Biblioteca de Nag Hammadi, estavam sendo traduzidos para a língua nativa egípcia. Isso pode ser ilustrado de acordo com a região na qual a biblioteca foi produzida, lida e enterrada e aproximadamente na mesma época de The Life of St. Pachomius. Esse texto, que existe tanto em grego como em copta, conta que um monge falante do grego, vindo da Alexandria, foi até Pacômio, que “o fez conviver na mesma moradia com um irmão mais velho que sabia grego”, enquanto aprendia a língua nativa. Enquanto isso, Pacômio “fez todos os esforços possíveis para aprender grego pela graça de Deus, para que pudesse descobrir a maneira de lhe oferecer consolo com frequência. Logo, Pacômio o indicou como gerente da morada dos alexandrinos e de outros irmãos estrangeiros que a ele buscavam”.

			Quando o idioma egípcio é escrito com o alfabeto grego (mais algumas letras cujos sons os gregos não faziam), ele é chamado de copta. A biblioteca de Nag Hammadi está escrita em dois dialetos coptas. Mesmo entre os textos traduzidos ao mesmo dialeto, pequenas divergências apontam a pluralidade dos tradutores, que não correspondem, por sua vez, ao número dos escribas responsáveis pelas cópias sobreviventes. No caso das duplicatas, tradutores diferentes estavam envolvidos no projeto, trabalhando com textos divergentes do grego. O processo de tradução pode ter se espalhado em uma ampla região do Egito, indo bem mais além que apenas um século.

			Cada códice foi encadernado em couro. A borda do tamanho desejado do livro era frequentemente entalhada no couro, sobre o qual o lado substancial da área ornada estava alinhado com o papiro usado colado em cartolinas grossas chamadas de cartonagem, produzindo um efeito sólido. Esse papiro usado apresentava letras em grego e copta, além de documentos de negócios, reproduzindo nomes de pessoas e lugares, assim como datas que ajudavam a determinar o período e o local de fabricação das capas. Depois que a capa era alinhada com a cartonagem, uma tira da capa era dobrada, nas partes superior, inferior, frontal e traseira, assim como na margem dianteira da contracapa. Como a linha da coluna vertebral do animal geralmente corria horizontalmente pela capa, o estreitamento da pele ligando à cauda do animal podia ser mantido para formar uma dobra que se estendia pela borda dianteira da capa frontal. Nisso se acrescentava uma tira de couro para envolver horizontalmente o livro fechado. Essa poderia ter sido uma prática utilizada pelo fabricante do pergaminho de papiro, em que o invólucro de pergaminho e a tira de couro eram tradicionalmente usados para protegê-lo e mantê-lo preso. A tira de couro também era necessária para manter o códice fechado. Cada um dos livros da biblioteca de Nag Hammadi possui um único caderno, em outras palavras, uma pilha única de folhas dobradas ao meio para produzir as superfícies de escrita (apesar de que, no Códice I, o caderno principal se apresenta com dois cadernos menores adicionais). Esses cadernos grandes tendem a se abrir na margem frontal, a menos que estejam bem presos. Tiras de couro se estendendo das partes superior e inferior da capa e da contracapa serviam para amarrar o códice, ajudando a mantê-lo fechado.

			Duas das capas (IV e VIII) estavam com a aba faltando na parte frontal, apesar de apresentarem a tira de couro. Uma terceira capa do mesmo tipo (V) trazia uma aba adicionada na parte frontal. Esses três livros parecem que foram feitos de pele de pequenos animais, sendo que a baixa qualidade do papiro usado nos cadernos confirma uma questão de economia. Outras capas apresentam um reforço no couro (chamado pelos encadernadores de “entretela”) que alinha o dorso e protege a capa e o caderno da pressão das tiras de couro que prendem o meio do caderno, assim como as duas tiras horizontais de suporte estiradas entre a capa e a entretela. Três capas apresentam tais estruturas (VI, IX e X). Elas formam um segundo grupo de capas, junto a outra capa de estrutura similar (II), que, porém, não apresenta qualquer tipo de revestimento que pudesse ter. Esse grupo é caracterizado por técnicas avançadas, como mencionamos anteriormente, e por uma qualidade estética de alto padrão. De fato, a capa do Códice II possui, sem dúvida alguma, uma bela montagem de impressão. As outras quatro capas (I, III, VII, XI) não compartilham esses traços distintos, exceto por um certo teor de primitivismo, que torna possível atribuí-los a um grupo.

			Os escribas envolvidos na produção dos 13 códices podem ser distinguidos pelas suas caligrafias. Parece haver poucos exemplos claros de um único escriba envolvido em mais de um códice: um escriba copiou a maioria do Códice I, ao passo que um segundo escriba copiou o tratado 4 do Códice I e os tratados 1 e 2 do Códice XI. Um terceiro escriba copiou em um dialeto diferente os tratados 3 e 4 do Códice XI e também o Códice VII. Ou seja, três dos quatro livros que parecem não se relacionar uns com os outros, levando em conta o estilo em que as capas foram concebidas, parecem estar interligados pelos escribas que os escreveram. Por outro lado, acreditava-se no início que um escriba havia copiado os Códices IV, V, VI, VIII e IX, o que implicaria que os dois grupos distinguidos pelas capas de couro pudessem estar relacionados a uma única caligrafia. Entretanto, estudos recentes das caligrafias indicam que uma delas pertence a mãos diferentes, mesmo que similares, e diverge muito claramente bem onde as encadernações são diferenciadas; desse modo, posteriormente confirmando, em vez de relativizando, a distinção entre os grupos baseada inicialmente apenas nas capas de couro.

			Os dois tipos de capas, incluindo quatro capas adicionais variadas, e o grupo de caligrafias escribas, mais os escribas variados, podem indicar que a biblioteca de Nag Hammadi representa uma junção secundária do que era originalmente uma série de bibliotecas menores ou livros separados. Isso poderia ser confirmado pela distribuição das duplicações. Nenhum códice possui duas cópias da mesma obra, e não existe um tratado duplicado entre os livros de um grupo de capas. Como também não ocorre o caso de um mesmo escriba, com apenas uma exceção, ter copiado o mesmo texto duas vezes. A única exceção parece ser de II, 4 e XIII, 2, que são o mesmo texto escrito pela mesma caligrafia e com a formação das palavras quase idênticas. Ainda assim, a segunda cópia foi descartada, quando o Códice XIII foi danificado, sendo que apenas um tratado (XIII, 1) ficou preservado dentro da capa do Códice VI – junto a algumas palavras introdutórias de XIII, 2 na parte posterior da última folha, que não poderia ser descartada sem que o texto fosse mutilado por alguém tentando preservá-lo (XIII, 1). O fato de essa duplicação escriba ter sido invalidada ao separar XIII, 2 (exceto pela inevitável introdução) pode indicar que julgaram desnecessário manter tal duplicação. Uma nota escriba no Códice VI expressa preocupação em não desagradar quem comissionou a obra, ao duplicar algo que já tinha propriedade. Ou seja, quando a duplicação aparece na biblioteca como um todo, a tendência é imaginar que os livros com a duplicação não foram produzidos com o conjunto da biblioteca de 13 livros em mente. Ambos os tratados no Códice IV estão presentes também no Códice III, o que faz do Códice IV algo totalmente supérfluo na presente biblioteca. E existe um total de três cópias de O Apócrifo de João (II, 1; III, 1; e IV, 1), uma para cada uma das três classificações das capas. Como resultado, podemos conjeturar que a presente biblioteca deriva de, pelo menos, três coleções menores.

			A datação das caligrafias literárias coptas, tais como aquelas que atestadas nos textos que chegaram a nós, é muito menos certa do que a datação das caligrafias literárias gregas, ou as datações das caligrafias cursivas de negócios da época. Um estudo aprofundado sobre as caligrafias da biblioteca de Nag Hammadi ainda não foi conduzido, apesar de já ter sido proposto que as datas variam pelo menos do início ao término do século IV d.C. Os próprios textos geralmente não apresentam datas ou referências históricas datáveis. Entretanto, O Conceito do Nosso Grande Poder oferece uma referência que pode servir como ponto de partida para a data do Códice VI: “Abandonem as ânsias e os desejos do mal e (os ensinamentos dos) anomeanos, heresias do mal sem base alguma!”. Enquanto o arcebispo de Alexandria, Atanásio,, estava se escondendo nos mosteiros pacomianos,, no fim dos anos 350 d.C., os heréticos anomeanos floresciam por um breve período na Alexandria. Provavelmente, esse texto recebeu o seu formato final depois daquele tempo.

			O papiro utilizado para os documentos de negócios e as cartas e reusado para engrossar as capas de couro poderia ter sido situado no tempo e espaço com mais facilidade que as folhas que compunham os cadernos presos com o auxílio dessas capas. Datas encontradas dentro de tal “cartonagem” do Códice VII são de 341, 346 e 348 d.C. Isso indica que a capa do Códice VII foi produzida depois da última data; por outro lado, talvez em gerações posteriores a essas datas. Um documento encontrado na cartonagem do Códice I menciona “Diospol[is], próxima a Chenobos[kia]”. Outras localizações, abrangendo a mesma região geral, aparecem também na cartonagem de outras capas. Algumas das cartonagens na capa do Códice VII parecem ter pertencido a um monge chamado Sansnos, que era o responsável pelo gado do mosteiro, o que, por sua vez, demonstra uma relação muito próxima com o fabricante das capas de couro. A sede do mosteiro da Ordem Pacomiana em Pabau, onde a Basílica de São Pacômio estava localizada, e o terceiro mosteiro pacomiano em Chenoboskia, onde o próprio Pacômio iniciou sua vida cristã como um eremita, ficam a uma distância de apenas 8,7 e 5,3 quilômetros, respectivamente, do local onde a biblioteca foi enterrada. Consequentemente, a proveniência dos códices de Nag Hammadi tem sido muitas vezes identificada com a Ordem Monástica Pacomiana, que, entre outras coisas, envolveu um programa literário de grande escala, exatamente no mesmo tempo e local da produção dos códices de Nag Hammadi. Entretanto, a publicação dessa cartonagem em 1981 envolveu um exame minucioso e crítico dessa evidência, que provou ser menos conclusiva do que era mantido previamente. A relação dos códices de Nag Hammadi com o movimento pacomiano permanece como uma possibilidade tentadora, mais concreta que qualquer uma que já tenha sido sugerida, mas longe ainda de ser conclusiva.

			Tendo em vista a ortodoxia dos mosteiros pacomianos refletida em The Life of St. Pachomius e em outras lendas monásticas, muitos hesitam em associar a biblioteca de Nag Hammadi a esses mosteiros, a menos que tais textos tenham sido copiados como pronta referência para refutar as heresias. Entretanto, um defensor da ortodoxia cristã dificilmente se daria ao trabalho de reunir os textos não cristãos que estão incluídos na biblioteca de Nag Hammadi. Além disso, alguns textos cristãos não são explicitamente “heréticos”, e, portanto, dificilmente seriam incluídos em tal catálogo. O simples fato de a biblioteca parecer ter sido feita por meio da combinação de várias coleções menores tende a apontar na direção de mosteiros ou gnósticos cristãos individuais como responsáveis pela produção individual dos livros, ou pequenas coleções, para os seus próprios esclarecimentos espirituais, em vez de estarem envolvidos em uma campanha escriba de caça contra as heresias. Como a literatura conhecida voltada à caça contra as heresias está em grego, hesitaríamos em postular que houvesse uma atividade difundida de caça contra as heresias em copta. E a literatura pacomiana transmitida pelos canais monásticos é bem mais trivial.

			É óbvio que podemos conceber que a produção de livros poderia ser comum para artesãos dos mosteiros que fabricavam bens de comércio e troca de acordo com as necessidades da rotina diária. Consequentemente, podemos presumir que livros sem inscrições eram produzidos no monastério e vendidos aos gnósticos (ou qualquer pessoa) para serem escritos da forma que lhes convinham. Porém, há evidências daquele período do que os livros eram primeiro escritos e, em seguida, encadernados, tendo em vista que uma linha escrita atravessava a lombada do livro. No caso da biblioteca de Nag Hammadi, o mata-borrão geralmente era apresentado na primeira e na última página, excluindo as outras, o que provavelmente pode ser explicado pela umidade da colagem na cartonagem no momento da encadernação, que, no caso, indica que o caderno teria de ser escrito antes de ser encadernado.

			O cuidado e a devoção religiosa refletidos na produção da biblioteca de Nag Hammadi dificilmente sugerem que os livros foram produzidos por questões antagônicas ou mesmo por desinteresse quanto ao conteúdo, mas, sim, para refletir a veneração perante os textos sagrados. As capas de couro não trazem grandes ornamentos, comparadas, por exemplo, com os relatos de que os livros maniqueístas eram salpicados de joias (apesar de as capas simples de madeira ainda existentes dos códices de Medinet Madi, serem bem mais simples que as de Nag Hammadi). Entretanto, a simplicidade seria apropriada para os mosteiros pacomianos. The Life of St. Pachomius relata: “Ele também ensinou os irmãos a não prestar atenção aos encantos e beleza deste mundo, seja o esplendor das vestimentas ou da comida, ou uma célula, ou uma aparência sedutora externa de um livro”. A encadernação simples de algumas das capas de couro inclui crucifixos (II, IV e VIII). O hieróglifo da vida ankh, que se tornou a cruz ansata cristã, está lindamente gravado na capa do Códice II e no fim de A Oração do Apóstolo Paulo. O acróstico com o símbolo de um “peixe”, representando a crença de “Jesus Cristo, Filho de Deus, o Salvador”, aparece em duas notas escribas (nos Códices III e VII). No primeiro caso, o nome do escriba é preservado no comentário “em carne, o meu nome é Gongessos”, provavelmente, Concessus, em latim. Ele também aparece com um nome ou título espiritual de Eugnosto, indicando que possuía algum status espiritual, referindo-se às suas “luzes inspiradoras incorruptíveis”. Dentro desse círculo espiritual, ele descreveu o texto como “escrito por Deus”. Mesmo se tal nota não tivesse sido composta pelo escriba que copiou o códice que sobreviveu, e que, por outro lado, viesse de um escriba anterior que tivesse escrito um original da cópia que sobreviveu, o escriba do Códice III não optou por eliminá-la, muito menos substituí-la com uma advertência indicando heresia no texto. Podemos sugerir, entretanto, levando em conta que foram escritas no fim do códice existente, que algumas notas foram compostas pelo escriba desse códice em particular. Elas refletem a religiosidade que o escriba encontrou naquilo que ele estava copiando. O Códice II conclui com esta nota: “Lembre-se também de mim, meus irmãos, [em] suas orações: paz aos santos e a todos aqueles que são espiritualizados”. O Códice VII termina com uma nota similar: “O livro pertence à paternidade. É o filho que o escreveu. Abençoa-me, ó Pai. Eu te bendigo, ó Pai, em paz. Amém”. Essas notas escribais, junto ao cuidado do escriba em corrigir os erros, tendem a indicar que os escribas pertenciam a uma convicção religiosa congênita com os conteúdos daquilo que eles copiavam.

			Possivelmente, a apresentação mais comum do movimento monástico do século IV d. C., como sendo solidamente ortodoxo, era um anacronismo, e refletia de forma mais aproximada a situação do monasticismo tardio responsável
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